
proteção de lagoa maus-tratos

divulgação

A sustentabilidade está presente em todos os projetos em execução pela Prefei-
tura de Hortolândia. No Jardim Amanda, as obras do Parque Socioambiental em 
implantação carregam esta marca: além de ser uma nova área de lazer para a po-
pulação ter mais qualidade de vida, as intervenções em andamento ampliam a 
cobertura vegetal e protegem o solo e as lagoas do bairro. Quando concluído, este 
será o maior parque da cidade, com 385.000 metros quadrados.                      PÁGINA 07

Um homem foi preso em flagrante na tarde desta terça-feira (27), em Nova Odes-
sa, após ser denunciado por agredir um cachorro com uma barra de ferro na 
Avenida Ampelio Gazzetta. A ocorrência foi atendida pela Guarda Civil Muni-
cipal (GCM), que interveio para cessar as agressões e resgatar o animal. Duran-
te os procedimentos, o movimento Cadeia Para Maus-Tratos foi acionado para 
o acolhimento do cão.                                                                                               PÁGINA 08

Canalização tem tecnologia 
sustentável em Hortolândia

Suspeito de agredir cão com 
ferro é preso em Nova Odessa

Edson Moura Júnior terá de devolver 
R$ 298 mil por locar imóvel sem uso
Justiça conclui liquidação em ação por dano ao erário de Paulínia ao apurar locação 
de imóvel não utilizado no governo do ex-prefeito, ao custo de R$ 25 mil por mês   PÁGINA 06

A paisagem urbana de Sumaré e região 
vai mudar. Os tradicionais orelhões co-
meçarão a ser retirados das ruas, segun-
do a Agência Nacional de Telecomunica-
ções (Anatel). Ao todo, 417 aparelhos se-

rão desativados nos seis municípios de 
cobertura do Tribuna Liberal. A medida 
marca o encerramento de um modelo de 
comunicação substituído quase integral-
mente pelo uso do celular.            PÁGINA 04

Dois dos 38 orelhões espalhados por 
Nova Odessa, que logo serão extintos

divulgação

Fim de uma era: 
417 orelhões vão 
ser desativados de 
vias públicas de 
Sumaré e região
Telefones públicos entram em processo de extinção 
após encerramento das concessões de empresas; uso 
massivo de celulares tornou equipamentos obsoletos
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BRK avança nas obras da Bacia 
Tijuco Preto, em Sumaré       PÁGina 03

Homem é esfaqueado perto de 
mercado em Hortolândia      PÁGina 08

Mulher e três crianças são 
arrastadas por enxurrada 
em bairro de Americana  PÁGina 05
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A forte chuva registra-
da na tarde desta quarta-
-feira (28) causou alaga-
mentos na região central 
de Monte Mor, trazendo 
transtornos para morado-
res, comerciantes e moto-
ristas. O grande volume de 
água acumulado em cur-
to espaço de tempo resul-
tou em pontos de inunda-
ção. A Prefeitura de Mon-
te Mor confirmou que o 
alagamento na área cen-
tral e que a intensa chuva 
em poucos minutos sobre-
carregou o sistema de dre-
nagem do Centro. A Defe-
sa Civil foi acionada e está 
levantando informações 
sobre a extensão dos im-
pactos causados.

Chuva provoca 
alagamentos na 
região central 
de Monte Mor
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Concurso 2965
Terça-feira, 27 de Janeiro de 2026

Concurso 3598
Terça-feira, 27 de Janeiro de 2026

Concurso 2917
2ª feira, 26 de Janeiro de 2026

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2880
2ª feira, 26 de Janeiro de 2026

Concurso 6938
Terça-feira, 27 de Janeiro de 2026
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Clima Região

Sol com muitas nuvens e 
pancadas de chuva à tarde. 

À noite ocorre temporal.

TEMPERATURA

Mínima 19 o  l  Máxima 30 o

“Malhar Ju-
d a s ”  é 
uma tra-

dição popular brasilei-
ra, realizada no Sábado 
de Aleluia, que consis-
te em espancar e quei-
mar um boneco de palha, tra-
pos ou jornal, simbolizando a 
punição de Judas Iscariotes pe-
la traição de Jesus; tal costume 
evoluiu para criticar figuras so-
ciais e políticas atuais. 

O Judas da vez é o ministro 
Dias Toffoli, contudo, há mui-
tos judas na república.

Não podemos esquecer das 
relações promiscuas do mafio-
so Daniel Vorcaro e seu banco 
fake, com muitos poderosos da 
república.

Não podemos centrar nossas 
críticas apenas no STF e nos mi-
nistros, pois, a crítica sistemá-
tica ao STF interessa apenas 
àqueles que não acreditam na 
Política e na institucionalidade, 
pois, como dito acima, há outros 
judas a serem malhados.

Mantenho a minha opinião 
de que Toffoli deveria decla-
rar-se impedido em relação a 
qualquer questão que envolva o 
Master e que Alexandre Moraes, 
igualmente, deverá declarar-se 
impedido, caso algum proces-
so, direta ou indiretamente, seja 
sorteado para ele relatar.

Por que? 
Porque, mesmo que o juiz 

não se sinta suspeito, temos, 
na obra de Fernanda Carvalho 
Góes Matos, “A TUTELA DA 

APARÊNCIA DE IMPAR-
CIALIDADE NO DIREI-
TO BRASILEIRO”, o en-
sinamento de que os có-
digos processuais ado-
taram o critério da “apa-
rência de parcialidade” 

e que a imparcialidade judicial 
exige três dimensões: (a) a apa-
rência de imparcialidade; (b) a 
legitimidade do Poder Judiciá-
rio e (c) a eficiência do Direito 
como elemento de coesão social 
e, como sabemos, a sociedade 
se ampara na imagem de justi-
ça que é transmitida aos juris-
dicionados, de forma que, para 
além de serem imparciais, os ór-
gãos julgadores devem transpa-
recer imparcialidade, ou seja, a 
imparcialidade processual, pre-
vista na lei processual, não bas-
ta a legitimar qualquer julga-
mento, a imparcialidade preci-
sa ser reconhecida pelas partes 
e, principalmente, pela socieda-
de em geral.

Os juízes e tribunais tem de 
inspirar confiança, não só às 
partes, mas à sociedade como 
um todo.

Mas voltando ao assunto. 
Além de criticar o comporta-
mento errático de ministros, de-
vemos nos indignar com a rela-
ção promiscua dos governado-
res Tarcísio de Freitas (SP), Clau-
dio Castro (RJ) e Ibaneis Rocha 
(DF) e outros personagens da 
república, com o Banco Master.

Por que?
Porque o carioca que gover-

na São Paulo, Tarcísio de Frei-

tas, enfrenta questionamentos 
sobre conexões entre seu gover-
no e o Banco Master, envolven-
do doações de campanha e a 
privatização da EMAE. 

A EMAE, após privatizada, 
tornou-se uma investidora de 
alto risco do Banco Master, ten-
do parte relevante do seu caixa 
aplicado em títulos do banco, o 
que gerou complicações finan-
ceiras em 2025, tudo sob orien-
tação de Tarcísio.

Porque o empresário, pastor 
da igreja Lagoinha em Belo Ho-
rizonte, Fabiano Campos Zettel, 
é o sexto maior doador das Elei-
ções de 2022 e o maior doador 
pessoa física da campanha pa-
ra governador de São Paulo de 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) e do ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) é casado com a irmã 
de Daniel Vorcaro, dono do Ban-
co Master. Cosa Nostra!

Porque Claudio Castro, gover-
nador do Rio de Janeiro, transfe-
riu da Rioprevidência pelo me-
nos 1 bilhão de reais em uma 
operação de alto risco do Ban-
co Master, fechado pelo Banco 
Central, há fontes que falam em 
2,6 bilhões, expondo os servido-
res fluminenses ao risco de não 
receber aposentadoria.

E Ibaneis Rocha, governador 
do DF, tentou comprar o Ban-
co Master, através do Banco de 
Brasília, o BRB, depois de com-
prar por 12 bilhões de reais CDB 
podres. 

Qual o interesse desses go-
vernadores?

Há muitos Judas na República E não é só.
Veja a “listinha” de outros po-

líticos de direita e de extrema-di-
reita que, segundo reportagens e 
análises recentes sobre o escân-
dalo envolvendo o Banco Master 
(agora liquidado pelo Banco Cen-
tral) têm sido mencionados por 
terem relações políticas, apoio 
ou vínculos diretos com interes-
ses do banco ou de seus contro-
ladores: (1) Jair Bolsonaro, prin-
cipal da direita e extrema-direi-
ta, recebeu doações vinculadas 
ao grupo do Banco Master; (2) Ci-
ro Nogueira, senador e líder his-
tórico do Centrão, bloco político 
que inclui muitas figuras de cen-
tro-direita/direita e que teria par-
ticipado de articulações políticas 
em defesa de interesses ligados ao 
banco; (3) Arthur Lira, ex-presi-
dente da Câmara dos Deputados 
e integrante do Centrão, mencio-
nado em reportagens sobre as re-
des de apoio político envolvidas 
com o banco; (4) Antônio Rueda, 
presidente do União Brasil (parti-
do de centro-direita a direita), ci-
tado como interlocutor frequen-
te nos círculos políticos próximos 
ao banco e ao lobby político para 
ajudar a instituição. 

Temos o direito de criticar ati-
tudes e decisões dos ministros, 
mas para que nossa indignação 
seja séria temos que criticar to-
das as relações pouco republi-
canas dos poderosos da repúbli-
ca com o setor privado, especial-
mente com o setor financeiro que 
parece estar a serviço do mal e do 
crime organizado, como revelou 
a operação Carbono Oculto.

Malhemos todos os judas e não 
apenas alguns, que escolhemos 
por critérios ideológicos.

Essas são as reflexões

Pedro Benedito Maciel Neto é advogado, sócio da www.macielneto.adv.br, autor de “Reflexões sobre o estudo do Direito”, ed. Komedi, 
2007; “Tensão entre poderes”, ed. Apparte, 2024, dentre outros – pedromaciel@macielneto.adv.br

Realizar uma pesquisa que tem como lente o entendimen-
to de um sistema prisional invisível aos olhos do senso co-
mum, em especial na Universidade de Harvard, à primei-

ra vista, evidencia-se como um exercício de exotismo ou de gla-
mour acadêmico. Mas para quem vive há mais de uma década no 
cotidiano de um policial penal em um presídio no interior do Rio 
Grande do Sul, essa travessia internacional nada tem de espetacu-
lar: é, acima de tudo, uma necessidade. Trata-se de um compro-
misso público com a ciência, a cidadania e o país que financia a 
universidade que me forma como pesquisador: a USP.

Curiosamente, uma grande parcela dos brasileiros acredita co-
nhecer suas prisões, não por meio de pesquisa científica, mas pe-
la ficção. Séries, documentários e produtos culturais, em grande 
parte ambientados nos sistemas paulista e carioca, que criam uma 
imagem icônica do cárcere nacional. Essa iconografia molda as 
percepções públicas, influencia os debates políticos e alimenta as 
narrativas de segurança. Mas a ficção captura apenas a superfície, 
não evidenciando as micropolíticas cotidianas, as formas subter-
râneas de participação, a participação social e as mediações ins-
titucionais frágeis ou resilientes.

É justamente nessas camadas invisíveis que minha pesquisa se in-
sere. O cárcere, observado pelas lentes combinadas da USP e de Har-
vard, revela-se não como um cenário estático de violência ou punição, 
mas como uma engrenagem complexa que conecta o Judiciário, o Exe-
cutivo e a sociedade civil. Nesse espaço, quase sempre ignorado pelo 
olhar público, os Conselhos da Comunidade ganham centralidade.

Embora tenham sido impulsionados nacionalmente apenas após 
a ADPF 347, em 2015, quando o STF reconheceu o “estado de coi-
sas inconstitucional” do sistema prisional, sua origem remonta à 
experiência pioneira iniciada em 1970 na cidade de Porto Alegre. 
Porém, somente em 1984, com a promulgação da Lei de Execução 
Penal (LEP), essa forma de participação passou a integrar formal-
mente o desenho institucional brasileiro. Por outro lado, nos Es-
tados Unidos, estruturas similares, os Inmate Councils, possuem 
registros oficiais desde a década de 1930, o que revela uma trajetó-
ria mais longa de institucionalização da participação intramuros.

Essa comparação histórica e institucional permite compreender 
por que mecanismos considerados periféricos na política penal 
brasileira, mas centrais e consolidados em outras tradições, pro-
duzem efeitos tão concretos no cotidiano prisional. É justamente 
nessas instâncias discretas, frequentemente negligenciadas pelo 
debate público, que emergem atores fundamentais para a media-
ção de conflitos, a estabilização das rotinas e a produção de solu-
ções que o Estado, sozinho, não consegue formular. Trata-se de 
um universo de práticas silenciosas, porém decisivas, que susten-
tam o funcionamento diário das prisões e revelam a complexida-
de real desse sistema.

A ida para o exterior geralmente é associada ao prestígio, mas a 
realidade expõe um paradoxo: internacionalização e democratiza-
ção seguem caminhando em direções opostas. Boston/Cambrid-
ge, sétima cidade mais cara do mundo, segundo a Numbeo, impõe 
custos que extrapolam qualquer margem de segurança financeira. 
A bolsa da Capes, fixada em US$1.700 por mês (US$1.300 – men-
salidade + US$400 – cidades de alto custo), desempenha um pa-
pel indispensável, mas insuficiente para assegurar condições mí-
nimas de moradia, alimentação e deslocamento. Essa despropor-
ção material revela um problema estrutural: a internacionalização 
acadêmica, celebrada como eixo estratégico de formação, perma-
nece distante da democratização e do acesso amplo.

Somam-se a isso o impacto emocional da mudança, a solidão, 
o esforço contínuo de produzir ciência em outro idioma e o peso 
simbólico de transitar entre realidades marcadas por desigualda-
des históricas e institucionais. Mas é justamente desse estranha-
mento, dessa fricção entre mundos, que emerge um olhar renova-
do. Seminários, leituras coletivas e diálogos com pesquisadores de 
diversas tradições teóricas ampliam horizontes, tensionam certe-
zas e permitem reinterpretar o Brasil sem a névoa da familiarida-
de, que tantas vezes obscurece o essencial.

Cumpro, assim, a função pública da pesquisa: devolver à sociedade 
brasileira conhecimento crítico sobre um tema que atravessa a segu-
rança, o orçamento e a própria cidadania. Popularizar ciência, ilumi-
nar o que permanece estruturalmente ocultado e qualificar o debate 
público sobre o sistema penal não são apenas tarefas acadêmicas; são 
compromissos éticos que acompanham o pertencimento à USP. E tais 
compromissos tornam-se ainda mais urgentes quando atravessados 
por experiências internacionais que expõem desigualdades, tensio-
nam certezas e ampliam a compreensão das instituições.

No Brasil, a ficção produziu um imaginário poderoso sobre o cár-
cere. Mas enquanto as narrativas televisivas constroem um mundo 
de violência estilizada e dramatizações sazonais, o cotidiano das 
prisões invisíveis, aquelas que não aparecem nas séries, nos filmes 
ou nos debates televisivos, continua sendo pouco estudado, pouco 
compreendido e pouco reconhecido. É justamente esse Brasil sub-
terrâneo que a pesquisa precisa revelar: não o cárcere dos famosos, o 
cárcere da performance, mas o cárcere das rotinas, das micropolíti-
cas, das mediações silenciosas que sustentam ou corroem o sistema.

Por fim, o que se desvela é simples e profundo: o cárcere vai mui-
to além da ficção. E somente a pesquisa comprometida com a rea-
lidade, aquela feita com rigor, mas também com os pés fincados 
no cotidiano, é capaz de revelar o que realmente estrutura, trans-
forma ou fragiliza o sistema prisional brasileiro. É nesse encontro 
entre mundos, entre instituições e entre perspectivas que o Brasil 
pode finalmente enxergar suas prisões como são, e não como fo-
ram roteirizadas para parecerem.

O Brasil das prisões invisíveis revelado 
pelas lentes que vão além da ficção

Matheus de Moraes Carvalho  é doutorando na Escola de Artes, Ciências e Humanidades (EACH) da USP/Jornal da USP



Intervenções dizem respeito à implantação de interceptores que vão conduzir 
esgoto dos imóveis até nova estação de tratamento em construção no Parque 
Residencial Pavan; próximo trecho da obra tem extensão de 315 metros

BRK avança em série de 
obras realizadas na Bacia 
Tijuco Preto, em Sumaré
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O Janeiro Branco é uma 
campanha que existe des-
de 2014 para lembrar a so-
ciedade da importância 
dos cuidados com a saúde 
mental e emocional. Pro-
movida pelo Instituto Ja-
neiro Branco, a campanha 
foca nas questões emocio-
nais e em 2026 traz o te-
ma: “Paz. Equilíbrio. Saú-
de Mental”. Na SHD – So-
ciedade Humana Desper-
tar, de Sumaré, o tema não 
passou despercebido. O 
psicólogo Eduardo de Car-
valho Fiorin, que atua de 
forma contínua na entida-
de, preparou ações espe-
ciais para celebrar a cam-
panha com as crianças e 
adolescentes que frequen-
tam o espaço. 

“As atividades do Ja-
neiro Branco na SHD en-
volvem um quiz da saúde 
mental, com atividades de 
perguntas e respostas, gin-
cana e brincadeiras, e tam-
bém um rastreador de hu-
mor. Durante uma sema-
na, cada criança descreve 
seu humor na entrada e na 
saída da SHD, colando fi-
guras num mural”, expli-
cou o profissional.

“Para um psicólogo tu-
do depende do vínculo, 
por isso, embora meu tra-
balho seja focado no cole-
tivo, prezo muito por es-
tar presente no cotidiano 
com as crianças. A atua-
ção de um psicólogo den-
tro de uma entidade envol-

ve uma série de atribuições 
administrativas, mas, jun-
to das crianças, busco criar 
uma relação de confiança 
e de certa leveza e espon-
taneidade. Hoje colho fru-
tos de meses desse traba-
lho, com a confiança deles 
em mim. Observo compor-
tamentos, cuido da convi-
vência, analiso desenhos, 
noto frequências, qualquer 
mudança de humor, ape-
tite, hábitos de sono, apa-
rência, higiene. É um tra-
balho em tempo integral, 
afinal, são muitas informa-
ções que podem ser cole-
tadas apenas com o olhar, 
que me trazem oportuni-
dades de intervenção co-
letiva ou individual, se ne-
cessário”, comenta Eduar-
do, que também acaba aco-
lhendo os responsáveis pe-
las crianças. “Possuo uma 
relação igualmente boa 
com os responsáveis, que 
me conhecem, confiam em 

mim e me acionam bastan-
te”, completa.

Com 30 anos de ativida-
de completados em 2025, a 
SHD atua em favor do de-
senvolvimento do poten-
cial humano, dedicada à 
inovação social, orientada 
pela ética ecológica e pelo 
compromisso com a vida. 
Entre os vários projetos de-
senvolvidos pela entidade, 
está o Despertar das Artes, 
que oferece oficinas cultu-
rais e artísticas para crian-
ças e adolescentes entre 6 e 
17 anos de forma gratuita. 
Entre os vários benefícios 
dessas atividades, há me-
lhora em habilidades como 
criatividade, disciplina e so-
cialização, que contribuem 
com a saúde mental e emo-
cional dos participantes.

INSCRIÇÕES ABERTAS
Ainda há vagas para no-

vos alunos e a participação 
é gratuita. Para a inscri-

ção, basta entrar em con-
tato pelo (19) 3873-9015, 
pelo e-mail shd@shd.org.
br ou presencialmente na 
sede da Sociedade Huma-
na Despertar, na Rua dos 
Pinheiros, nº 105. As ofici-
nas envolvem dança, téc-
nicas circenses e teatro, e 
acontecem na sede da enti-
dade, no Jardim Basilicata, 
na região do Picerno.

O projeto Despertar das 
Artes, executado pela SHD, 
conta com os patrocínios 
da Unimed Campinas, por 
meio da Lei Rouanet, e da 
Solenis, e apoio do Grupo 
São Vicente, por meio do 
ProAC ICMS, programa da 
Secretaria da Cultura, Eco-
nomia e Indústria Criati-
vas do Estado de São Paulo.

Para acompanhar as no-
vidades e os projetos da 
SHD, basta acessar o site 
https://shd.org.br/ ou se-
guir a entidade pelas re-
des sociais.

Campanha mobiliza Sociedade 
Humana Despertar em Sumaré

Ações voltadas à saúde mental envolveram crianças e adolescentes da instituição

divulgação

janeiro branco

A Prefeitura de Suma-
ré realizou nesta sema-
na uma ação de zeladoria 
urbana na região do Ma-
tão, com o recolhimento 
de grande quantidade de 
fiação solta e inutilizada 
na Avenida Minasa. A ini-
ciativa foi conduzida pela 
Secretaria Municipal de 
Obras, em parceria com 
a CPFL Paulista e empre-
sas de telefonia e internet, 
como parte das ações da 
Operação Cidade Limpa.

Durante o trabalho, fo-
ram retirados fios antigos 
e sem uso que estavam 
pendurados em postes e 
espalhados pela via públi-
ca. Esse tipo de fiação re-

presenta riscos significa-
tivos à população, poden-
do causar acidentes com 
pedestres, ciclistas e mo-
tociclistas, além de com-
prometer a segurança de 
veículos de grande porte. 
Em dias de chuva ou ven-
tos fortes, os cabos soltos 
também aumentam o ris-
co de quedas, curtos-cir-
cuitos e interrupções no 
fornecimento de energia.

A Operação Cidade 
Limpa, iniciada em 2025, 
consiste em um grande 
mutirão de serviços ur-
banos e rurais com o ob-
jetivo de garantir mais se-
gurança, saúde e bem-es-
tar para a população, com 
ações coordenadas que vi-
sam manter a cidade mais 
organizada.

Fiação solta é recolhida 
após operação na região 
do Matão, em Sumaré

Cidade Limpa

Trabalho aconteceu na Avenida Minasa e teve 
adesão da Secretaria de Obras e empresas

divulgação

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Equipes abrem e fecham valas no mesmo dia, 
sempre que possível, para reduzir impactos a moradores

divulgação

A BRK, concessioná-
ria responsável pelos ser-
viços de água e esgoto em 
Sumaré, segue avançando 
nas obras de implantação 
das novas tubulações que 
vão compor o sistema de 
esgotamento sanitário do 
município. As intervenções 
fazem parte da Bacia Tiju-
co Preto e envolvem a im-
plantação de interceptores, 
infraestrutura responsável 
por conectar as redes públi-
cas coletoras e conduzir os 
efluentes até a nova Esta-
ção de Tratamento de Es-
goto (ETE) Tijuco Preto, em 
construção no Residencial 
Parque Pavan, contribuin-
do para a retirada de lança-
mentos de esgoto dos rios e 
córregos da região.

Até o momento, três tre-
chos de obra já foram con-
cluídos, somando mais de 
1.942 metros de redes im-

plantadas. O Trecho 1, na 
Rua Josefina Padovani Bos-
co, e o Trecho 2, na Rua 
Amélia Gallego Vieira dos 
Santos, já tiveram os ser-
viços finalizados. 

Atualmente, a conces-
sionária atua no Trecho 3, 
com extensão de 252 me-
tros, nas ruas José Bonifá-
cio e Onze. As interdições 
ocorrem por quadras, de 
acordo com o avanço dos 
serviços. Como rotas alter-
nativas, os motoristas po-
dem utilizar as ruas Caro-
lina Augusto de Moraes e 
Maria Ferreira Coimbra.

O próximo trecho, com 
extensão de 315 metros, se-
rá executado na Rua Joa-
quim Caetano Ribeiro, com 
rotas alternativas pela Ave-
nida Emília Pedro Boscolo 
e demais ruas entre as vias 
Eduardo da Silva Prates e 
Geraldo Jesus Bosco.

Considerando a quanti-
dade total de tubulações a 
serem implementadas (13 

km), já há um avanço de 
14,7% com o que foi con-
cluído até o momento. 

Os serviços são realiza-
dos de segunda a quinta-
-feira, das 7h às 17h, e às 
sextas-feiras, das 7h às 
16h. As equipes atuam 
com abertura e fecha-
mento das valas no mes-
mo dia, sempre que pos-
sível, com o objetivo de re-
duzir os impactos no trân-
sito e na rotina dos mora-
dores. Todos os trechos em 
obra permanecem devida-
mente sinalizados.

A BRK reforça que não 
há interrupção no abaste-
cimento de água, uma vez 
que as intervenções ocor-
rem exclusivamente no sis-
tema de esgotamento sani-
tário. A concessionária des-
taca ainda que outros tre-
chos da obra estão previs-
tos e que a população será 
informada com antecedên-
cia sempre que houver no-
vas interdições.

ETE Tijuco Preto
Paralelamente, a constru-

ção da ETE Tijuco Preto se-
gue dentro do cronograma 
e já atingiu 74% de avanço 
físico. As frentes de traba-
lho atualmente incluem a 
montagem interna dos rea-
tores Nereda®, instalação da 
linha de ar soprado, cons-
trução civil da unidade de 
desinfecção, escada de ae-
ração e abrigo dos soprado-
res. Simultaneamente está 
sendo executada a infraes-
trutura elétrica com caixas 
de passagem e implantação 
do sistema de aterramento. 

Quando entrar em opera-
ção, a nova estação terá ca-
pacidade para tratar até 230 
litros de esgoto por segun-
do, beneficiando mais de 93 
mil pessoas e contribuindo 
para a preservação ambien-
tal e a melhoria da qualida-
de de vida em Sumaré.

“A conclusão de mais tre-
chos e o avanço contínuo 
das obras representam um 
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passo importante para am-
pliar o tratamento de esgo-
to em Sumaré e reforçam o 
compromisso da BRK com 
o desenvolvimento susten-
tável do município”, desta-
ca Viviane Moraes, gerente 
de operações da BRK.

Em caso de dúvidas, os 

clientes podem entrar em 
contato com a concessio-
nária pelo telefone 0800 771 
0001, que funciona 24 ho-
ras por dia. Também é pos-
sível entrar em contato pe-
lo WhatsApp (11) 9 9988-
0001, de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 20h.



Símbolo nacional

Telefones públicos entram em fase final de desativação 
após a popularização dos celulares; fim das concessões 
acelera retirada das estruturas; Americana e Sumaré são 
cidades com maior número de orelhões ativos na região

Os tradicionais orelhões 
estão com os dias contados 
também nas seis cidades da 
área de cobertura do Tribu-
na Liberal. Dados oficiais 
da Agência Nacional de Te-
lecomunicações (Anatel) 
mostram que 417 telefones 
públicos entrarão em pro-
cesso de extinção em Su-
maré, Hortolândia, Monte 
Mor, Paulínia, Nova Odes-
sa e Americana, a partir de 
janeiro deste ano, encer-
rando um ciclo que mar-
cou gerações.

Na região, ainda per-
manecem orelhões ins-
talados, número que en-
colhe ano após ano com 
o avanço da telefonia mó-
vel. O movimento acompa-

nha a tendência nacional: 
em 2020, o Brasil ainda ti-
nha cerca de 202 mil apa-
relhos; agora, restam apro-
ximadamente 38 mil.

A desativação ocorre 
após o fim das concessões 
de telefonia fixa, encerra-
das em 2025. Com isso, em-
presas como Oi, Claro, Te-
lefônica, Algar e Sercomtel 
deixaram de ter obrigação 
legal de manter os equipa-
mentos. A retirada será pro-
gressiva e os aparelhos só 
permanecerão, até 2028, 
em localidades sem cober-
tura de celular no Brasil.

Segundo a Anatel, como 
contrapartida, as operadoras 
deverão direcionar investi-
mentos para redes de banda 
larga e telefonia móvel, hoje 
predominantes na comuni-
cação dos brasileiros.

São 134 orelhões em 
Americana, 108 em Suma-
ré, 72 em Hortolândia, 41 
em Paulínia, 38 em Nova 
Odessa e 24 em Monte Mor.

Criados em 1971 pela ar-
quiteta Chu Ming Silvei-
ra, os orelhões se tornaram 
um símbolo urbano brasi-
leiro, famosos pelo design 
oval e pela eficiência acús-
tica. Durante décadas, fo-
ram essenciais para liga-
ções de emergência, cha-
madas a cobrar e contatos 
cotidianos.

Agora, diante de uma no-
va realidade tecnológica, os 
orelhões se despedem das 
ruas e passam a integrar a 
memória afetiva das cida-
des — um marco silencio-
so da transformação digital 
que mudou a forma de co-
municação no país.

Orelhões da Av. Juscelino Kubitschek de Oliveira, 
no Jardim Planalto, em Nova Odessa, serão removidos

417 orelhões vão desaparecer das ruas 
de Sumaré e região a partir deste ano

divulgação
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A Defesa Civil de Suma-
ré realizou uma reunião es-
tratégica para a elaboração 
do Plano de Contingência 
do município, com o obje-
tivo de alinhar as respon-
sabilidades de cada órgão 
envolvido na gestão de ris-
cos e planejar a realização 
de um simulado de inunda-
ção. A iniciativa visa testar 
a capacidade de resposta e 
a resiliência do município 
diante de possíveis situa-
ções de emergência.

O Plano de Contingência 
é um conjunto de procedi-
mentos previamente plane-
jados que orienta a atuação 
do poder público em cená-

rios de emergência ou de es-
tado de calamidade pública. 
O documento tem como fo-
co ações integradas de pre-
venção, preparação, miti-
gação, resposta e recupera-
ção, garantindo uma atua-
ção coordenada e eficien-
te entre os diversos setores.

A fundamentação do 
plano está na Lei Federal 
12.608/2012, que institui a 
Política Nacional de Pro-
teção e Defesa Civil. A le-
gislação define o Estado de 
Calamidade Pública (ECP) 
como o comprometimen-
to substancial da capaci-
dade de resposta do poder 
público, situação que exige 
o apoio de outros entes fe-
derativos para o enfrenta-
mento da crise.

Para o diretor da Defe-
sa Civil de Sumaré, Kleber 
de Oliveira Martins, a reu-
nião representa um passo 
fundamental no fortaleci-
mento da gestão de riscos 
no município. “O Plano de 

Contingência é a principal 
ferramenta para organizar 
as ações de todos os órgãos 
envolvidos. Essa articula-
ção prévia é essencial para 
proteger vidas, o patrimô-
nio da população e o meio 
ambiente, além de garan-

tir respostas mais rápidas e 
eficazes em situações críti-
cas”, destacou.

Além da Defesa Civil, par-
ticiparam do encontro re-
presentantes dos gabinetes 
do prefeito e do vice-prefeito, 
da Secretaria de Inclusão e 
Assistência Social, da Secre-
taria de Saúde, da BRK Am-
biental, da CPFL/Comgás, 
da Secretaria de Mobilida-
de Urbana e da Secretaria 
de Serviços Públicos.

Uma nova reunião para 
a continuidade da elabo-
ração do Plano de Contin-
gência já está agendada pa-
ra o dia 3 de março, quan-
do os trabalhos serão apro-
fundados e o planejamen-
to do simulado de inunda-
ção será detalhado.

Defesa Civil inicia elaboração do 
Plano de Contingência em Sumaré

Novo encontro está marcado para 
3 de março, quando trabalho será aprofundado

SITUAÇÕES DE EMERGÊNCIA
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Matriz - Rua 1º de Janeiro, 306 - Centro, Nova Odessa/SP                     

(19) 3476-8620
Saiba mais:

Terceirização de Serviços

Conheça nossas soluções para o seu condomínio!

PORTARIA FÍSICA E REMOTA
SEGURANÇA ELETRÔNICA
MONITORAMENTO 24H
LIMPEZA
JARDINAGEM Visite nosso site!

            WWW.AEXECUTIVA.COM.BR

Iniciativa visa 
testar a capacidade 

de resposta e a 
resiliência do 

município



A tempestade que atingiu 
Americana na tarde desta 
quarta-feira (28) deixou um 
rastro de transtornos e ce-
nas de apreensão. Na Aveni-
da Paschoal Ardito, no bair-
ro São Vito, uma mulher e 
três crianças acabaram sen-
do arrastadas pela enxurra-
da formada em poucos mi-
nutos, em meio ao grande 
volume de água que descia 
pela via. Além disso, o carro 
de uma empresa de internet 
ficou parcialmente submer-
so no Jardim São Manoel, 
casas alagaram na região e 
o asfalto da Avenida da Saú-
de foi arrancado.

No caso da enxurrada, 
as vítimas foram socor-
ridas por moradores que 
passavam pelo local no 
momento do incidente. 
Apesar do susto, todas fo-
ram retiradas da água em 
segurança. Não há registro 
de feridos.

As ruas São Onofre e 
São Marcos, na região do 
São Manoel, ficaram com-
pletamente tomadas pela 
água, alagando casas. Um 
veículo ficou parcialmen-
te submerso e moradores 
relataram dificuldade pa-
ra andar na via devido ao 
elevado volume de água 
acumulada.

Na Avenida da Saúde, o 
cenário foi semelhante. A 

via ficou totalmente enco-
berta pela água. Parte do 
asfalto foi arrancada.

A Defesa Civil de Ameri-
cana informou que o mu-
nicípio registrou cerca 
de 45 milímetros de chu-
va em aproximadamen-
te 40 minutos, uma quan-
tidade considerada mui-
to elevada, que inclusive 
gerou alerta da Defesa Ci-
vil do Estado. “O alto volu-
me de chuva em curto es-
paço de tempo provocou 
alagamentos em pontos 
da Avenida Bandeirantes, 
Avenida Nossa Senhora de 
Fátima, Avenida do Com-
positor e Avenida da Saú-
de, onde parte do asfalto se 
desprendeu do chão, pró-

ximo ao número 526, sen-
tido bairro-centro, provo-
cando a interdição do tre-
cho e desvio do tráfego de 
veículos”, disse. Equipes 
da prefeitura prestaram 
atendimento às famílias 
atingidas.

A chuva intensa tam-
bém provocou a queda 
de uma árvore no Cemi-
tério da Saudade. Parte 
da árvore atingiu e der-
rubou um trecho de cerca 
de 40 metros do muro do 
local, na Rua São Sebas-
tião. No momento do in-
cidente, não havia pedes-
tres ou veículos passando 
pelo trecho, e ninguém fi-
cou ferido. A área já foi de-
vidamente sinalizada.

Crianças e mulher são arrastadas por 
enxurrada; asfalto é arrancado de via

chuva em americana

Aurora Pelisson Froner, 
uma das figuras mais co-
nhecidas do comércio tra-
dicional de Americana, fa-
leceu na madrugada desta 
quarta-feira (28), aos 101 
anos. Matriarca da famí-
lia Maryara, ela teve papel 
fundamental na história 
de uma das padarias mais 
tradicionais da cidade.

Administrando a Pada-
ria Maryara desde os pri-
meiros anos, Aurora aju-
dou a consolidar o negó-
cio, fundado em 1984. Ao 
longo das décadas, o es-
tabelecimento se tornou 
referência no segmento, 
atravessando gerações e 
acompanhando o cresci-
mento do município.

A morte de Aurora foi 
confirmada pela padaria 
nas redes sociais. “E hoje 
nossa Matriarca Aurora 
Pelisson Froner se despe-
de de sua família aos 101 
anos, voltando à casa de 
Deus Pai. Nossa gratidão 
por termos sido filhos, ne-
tos e bisnetos da Senhora. 
Aqui continuaremos o seu 
legado de amor, de respei-
to para com o próximo, do 
trabalho do dia a dia e da 
fé inabalável em Deus. 
Eternamente em nossos 
corações. Amamos infi-
nitamente a Senhora. De 
seus filhos, netos e bisne-
tos”, publicou a padaria.

O velório e o sepulta-
mento aconteceram nes-
ta quarta-feira, no Ce-
mitério da Saudade, em 
Americana. 

Aurora Pelisson Froner 
morre aos 101 anos e 
deixa legado à frente da 
Maryara em Americana

PADARIA TRADICIONAL

Morte de Aurora foi confirmada 
pela Padaria Maryara nas redes sociais
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Homem é preso por 
agredir cachorro 
com barra de ferro 
em Nova OdessaCidadesQUINTA-FEIRA
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Liberação do tráfego na Vila Real foi adiada por motivos de segurança, com a necessidade de adaptações em guarda-
corpos para proteger pedestres; reunião nesta quinta com representantes da Rumo Logística vai oficializar nova data

O Viaduto da Vila Real 
recebe adequações para ter 
o fluxo de trânsito liberado. 
A Prefeitura de Hortolândia 
acompanha as ações neces-
sárias e, por questões de se-
gurança dos pedestres, será 
adiada a liberação do trá-
fego de veículos no Viadu-
to da Vila Real para a ade-
quação dos guarda-corpos 
no local. Nesta quinta-fei-
ra (29), uma nova reunião 
será realizada entre repre-
sentantes da Administra-
ção Municipal e da Rumo 
Logística, responsável pela 
obra, para oficializar uma 
nova data para liberação do 
dispositivo. 

Durante o final de se-
mana passado, equipes 
da prefeitura realizaram 
a fresagem, a aplicação da 
nova capa asfáltica e a im-
plantação de sinalização 
de solo entre as avenidas 
Thereza Ana Cecon Breda 
e São Francisco de Assis, 
que servem como acesso 
ao viaduto.

Viaduto deve corrigir problemas históricos de mobilidade na região da Vila Real, em Hortolândia

Hortolândia monitora adequação de 
guarda-corpos para liberar viaduto

divulgação tivamente na próxima se-
mana. A informação foi co-
municada à Prefeitura de 
Hortolândia pela empresa 
Construmedici, responsá-
vel pela construção do par-
que, cuja obra está em ga-
rantia. Após ser acionada 
pela prefeitura para corri-
gir o problema, a empresa 
iniciou, nesta quarta-feira 
(28), a compra do material 
necessário para o reparo e 
realizou a inspeção da área. 
A troca dos dispositivos de 
drenagem subterrânea deve 
começar nos próximos dias.

De acordo com a Secre-
taria de Obras da Prefeitu-
ra, foi realizada uma visto-
ria no local, na última se-
mana, para identificar a ori-
gem do afundamento de so-
lo na área próxima ao posto 
de gasolina, no cruzamento 
com a Avenida Olívio Fran-
ceschini. Nesta verificação, 
técnicos da Administração 
Municipal constataram que 
as galerias subterrâneas se 
romperam, o que não era 
para ter ocorrido. Com is-
so, a empresa foi acionada 
para realizar a manutenção.

Além da entrega do via-
duto, está prevista, em bre-
ve, a revitalização da Pra-
ça da Igreja Matriz, cuja 
área foi parcialmente de-
safetada para viabilizar a 
obra. Além disso, em bre-
ve, iniciará a revitalização 
do centro histórico da ci-

dade, contemplando a área 
da antiga Estação Jacuba e 
as ruas ao redor. 

O novo viaduto corrigirá 
décadas de improviso ur-
bano, abrindo uma rota di-
reta entre regiões impor-
tantes de Hortolândia e im-
pulsionando o desenvolvi-

mento econômico da Vila 
Real e adjacências. 

Segundo a Secretaria de 
Mobilidade Urbana, an-
tes da construção do via-
duto, a área recebia o flu-
xo de 11 mil veículos por 
dia, nos dois sentidos, to-
talizando 22 mil. Após a 

obra, a expectativa é rece-
ber um fluxo de 30 mil veí-
culos por dia.

LAGO DA FÉ
A escavação para troca 

dos tubos de drenagem da-
nificados na área do Parque 
Lago da Fé deve iniciar efe-

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

fotos: divulgação

Vítimas da enxurrada foram socorridas 
por moradores no bairro São Vito

Asfalto foi arrancado da Avenida da Saúde, 
no Jd. Nossa Senhora de Fátima
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Justiça determinou ressarcimento do valor aos cofres públicos em razão de imóvel alugado permanecer dez meses 
sem uso pela Prefeitura de Paulínia; decisão fixa honorários advocatícios em 15% sobre valor do dano apurado na ação

Edson Moura Júnior terá de devolver 
R$ 298,6 mil por locação de imóvel 

Condenação de Edson Moura Junior envolve gasto público 
com aluguel mensal de R$ 25 mil sem utilização do imóvel

divulgação

A Justiça de Paulínia 
confirmou a obrigação do 
ex-prefeito Edson Mou-
ra Júnior de ressarcir R$ 
298.611,68 aos cofres da 
prefeitura, valor aponta-
do como prejuízo ao erá-
rio em razão da locação de 
um imóvel que, segundo 
o Judiciário, permaneceu 
alugado por 10 meses sem 
ser utilizado pelo municí-
pio para a finalidade pre-
vista, no Jardim Améri-
ca, durante a gestão do ex-
-mandatário.

Agora em janeiro, a Justi-
ça julgou procedente o cha-
mado “incidente de liqui-
dação por arbitramento” e 
fixou em 15% sobre o valor 
do dano os honorários ad-
vocatícios devidos pelo po-
lítico à prefeitura.

O juiz Lucas de Abreu 
Evangelinos, da 1ª Vara 
de Paulínia, considerou 
três critérios: a natureza 
da causa (ação civil de im-
probidade administrativa), 

o tempo de tramitação do 
caso (cerca de seis anos) e 
a ação realizada em duas 
instâncias. 

O ressarcimento decor-
re da ação de improbida-
de que apurou suposta má 
gestão envolvendo a loca-
ção de um imóvel destina-
do a serviços ligados à área 
da saúde na gestão do ex-
-prefeito. Conforme a Justi-
ça, a locação do imóvel re-
sultou em prejuízo para a 
Prefeitura de Paulínia. 

O imóvel instalado na 
Avenida Argentina, no Jar-
dim América, foi locado pa-
ra atender a readequação 
do Centro de Oncologia, 
instalação do Setor de Fi-
sioterapia, funcionamento 
da Farmácia de Alto Cus-
to, serviço de distribuição 
de órteses, atendimento de 
dietas especiais, entre ou-
tros serviços vinculados à 
Secretaria de Saúde.

Na época, a locação foi 
tratada como “urgente”, 
mas o imóvel permaneceu 
10 meses locado sem uso. A 
Justiça afirmou que o então 

Paulo Medina  l  paulínia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

RESSARCIMENTO AO ERÁRIO

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Nova Odes-
sa, em conjunto com a Se-
cretaria Municipal de Saú-
de, abriu pré-inscrições pa-
ra o curso gratuito de Cui-
dador de Idosos. A iniciati-
va é resultado de uma par-
ceria com o Programa Es-
cola de Qualificação Pro-
fissional, do Fundo Social 
de São Paulo, e busca ca-
pacitar pessoas interessa-
das em atuar na assistên-
cia à terceira idade.

Podem participar mo-
radores do município com 
idade mínima de 18 anos. 
As pré-inscrições devem 

Fundo Social abre pré-inscrição para 
curso de cuidadores em Nova Odessa

Interessados devem comparecer ao Fundo Social 
até 30 de janeiro; iniciativa capacita moradores

ADESÃO GRATUITA

divulgação

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré participou nes-
ta terça-feira (27) do En-
contro de Parceiros 2026, 
promovido pelo Escritó-
rio Regional do Sebrae-SP 
em Campinas, no Teatro 
do Sesi Amoreiras.

Com o tema “Unir For-
ças, Multiplicar Resulta-
dos”, o evento reuniu re-
presentantes das 22 cida-
des atendidas pelo escri-
tório regional, além de li-
deranças municipais, enti-
dades de classe e universi-
dades. O objetivo foi apre-
sentar os resultados alcan-
çados em 2025 e alinhar 
estratégias e ações para o 
ano de 2026.

Sumaré participa do Encontro de Parceiros 2026 do Sebrae-SP 

Planejamento integrado possibilita ampliar alcance de empreendedores na cidade

divulgação
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ser feitas no Fundo Social 
de Solidariedade, que fi-
ca na Rua Heitor Pentea-
do, 199, no Centro, das 9h 
às 15h. É necessário que os 
interessados apresentem 
CPF, RG e comprovante de 
endereço em Nova Odes-
sa. O curso terá carga ho-
rária de 80 horas, com da-

ta de início, horário e local 
ainda em definição.

“O foco da capacitação é a 
atenção especial às necessi-
dades das pessoas com ida-
de avançada, prezando pe-
la qualidade de vida, bem-
-estar e valorização do idoso 
na família. Ao mesmo tem-
po, a iniciativa prepara os 

Durante o encontro, fo-
ram apresentados os re-
sultados da parceria en-
tre a Prefeitura de Suma-
ré e o Sebrae-SP no ano de 

referência 2025. No perío-
do, o município registrou 
61.120 atendimentos reali-
zados pelas três unidades 
do Sebrae Aqui Sumaré — 

Centro, Matão e Área Cura.
Os atendimentos con-

centraram-se principal-
mente nos segmentos de 
Comércio (23.563) e Ser-

viços (17.912), ref letindo 
o perfil econômico local. 
Quanto ao porte dos aten-
didos, destacaram-se as 
Microempresas (40,1%), 
os Microempreendedores 
Individuais (MEIs) (31%), 
as Pessoas Físicas (18,4%) 
e as Empresas de Peque-
no Porte (10,5%).

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) res-
saltou a importância da 
parceria com o Sebrae-SP 
para o desenvolvimento 
econômico do município. 
“A atuação integrada am-
plia o apoio ao empreende-
dor e contribui diretamen-
te para a geração de empre-
go e renda em todas as re-
giões da cidade”, afirmou.

O gerente regional do 
Sebrae-SP em Campinas, 
Nilcio Freitas, reforçou a 

relevância da atuação con-
junta entre municípios e 
instituições. Segundo ele, 
o planejamento integra-
do permite alcançar mais 
empreendedores com solu-
ções alinhadas à realidade 
de cada cidade.

Para o secretário muni-
cipal de Desenvolvimento 
Econômico, Ed Carlo Mi-
chelin, os números conso-
lidados de 2025 demons-
tram o compromisso da 
gestão municipal com o de-
senvolvimento econômico 
sustentável e o empreende-
dorismo. “O trabalho reali-
zado pelas unidades do Se-
brae Aqui é fundamental 
para oferecer orientação, 
capacitação, formalização 
e apoio direto a quem gera 
emprego e renda em Suma-
ré”, destacou.

n A Prefeitu-
ra de Monte 
Mor realizou 
nesta sema-
na mais uma 
ação de vaci-
nação antir-
rábica, aten-
dendo 75 ani-
mais do mu-
nicípio. Do 
total, 35 fo-
ram cães e 40 
gatos, refor-
çando as es-
tratégias de 
prevenção da raiva e de cuidado com a saúde pública. 
Dando continuidade à campanha, a prefeitura já defi-
niu a próxima data de vacinação. A ação será realizada 
na próxima terça-feira (3), das 10h às 15h, na parte de 
trás do Fundo Social de Solidariedade, localizado na 
Rua Siqueira Campos, 241, no Centro. Mais informa-
ções podem ser obtidas pelo telefone (19) 99824-2190 
ou pelo e-mail bem-estar.animal@montemor.sp.gov.br.

Monte Mor atende 75 animais 
durante vacinação antirrábica

PREVENÇÃO DE DOENÇA
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participantes para o mer-
cado de trabalho”, explicou 
a presidente do Fundo So-
cial de Solidariedade de No-
va Odessa, Rose Miranda.

A parceria entre o Fun-
do Social de Nova Odes-
sa e o Governo do Estado 
de São Paulo tem rendido 
frutos significativos para a 
população, com iniciativas 
que promovem qualifica-
ção profissional, geração de 
renda e inclusão social. Em 
2025, o destaque foi o curso 
“Banho e Tosa”, do progra-
ma “Caminho da Capacita-
ção”, que trouxe para o mu-
nicípio uma carreta equi-
pada para aulas práticas 
e teóricas oferecidas para 
cerca de 50 moradores.

O Judiciário citou que a 
prefeitura arcava com R$ 
25 mil por mês de aluguel 
em um imóvel não utiliza-
do e apontou prejuízo de R$ 
250 mil aos cofres públicos.

Em um processo mar-
cado por recursos em sé-
rie, no ano passado, a 8ª 
Câmara de Direito Públi-
co do Tribunal de Justiça 
de São Paulo (TJ-SP), man-
teve a condenação repara-
tória contra o ex-prefeito, 
estabelecendo que ele su-
portaria os danos decor-
rentes dos pagamentos de 
locação.

A defesa de Edson Moura 
Júnior não se pronunciou.

OUTRO LADO
A defesa de Edson Mou-

ra Júnior informou que an-
tes da ocupação do imó-
vel citado era necessário 
realizar adequações pa-
ra utilização, justamen-
te em função da finalida-
de específica a que ele se-
ria destinado pela gestão. 
“No entanto, consideran-
do que a locação do imó-

vel citado teve início em 
10 de julho de 2024, a con-
clusão no projeto infeliz-
mente não foi possível de-
vido ao prematuro encer-
ramento da gestão de Ed-
son Moura Júnior, em fe-
vereiro de 2015. Ainda as-
sim, a rescisão do contra-
to de locação ocorreu sob 
a gestão de José Pavan Ju-
nior, apenas em 07 de ju-
lho de 2015, ao ser inter-
rompido o projeto iniciado 
pela gestão anterior. Nes-
se sentido, importa ressal-
tar que o Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo, 
2ª instância do Judiciário 
paulista, reformou a sen-
tença proferida pelo Juí-
zo da Comarca de Paulí-
nia para afastar condena-
ções a suspensão dos direi-
tos políticos e ao pagamen-
to de multa, ao reconhe-
cer a inexistência de ato de 
improbidade por ausência 
de dolo, isto é, de intenção 
de causar prejuízo aos co-
fres públicos, na atuação 
de Edson Moura Júnior”, 
disse, em nota.

prefeito Edson Moura Jú-
nior participou do proces-
so de locação e tinha ciên-
cia de suas responsabilida-
des como gestor e “último 
ordenador de despesas”, 
destacando que, mesmo 

não fiscalizando cada ato 
individualmente, o chefe 
do Executivo tem obriga-
ção de zelar pelo dinhei-
ro público e acompanhar 
contratos que gerem im-
pacto financeiro relevante.



progresso sustentável

Material geotêxtil é a solução ambientalmente adequada adotada pela Prefeitura de Hortolândia para a prevenção de 
assoreamento; tecnologia sustentável marca realização de obra e evita erosão nas margens do córrego, no Jd. Amanda

A sustentabilidade está 
presente em todos os pro-
jetos em execução pela Pre-
feitura de Hortolândia. No 
Jardim Amanda, as obras do 
Parque Socioambiental em 
implantação carregam esta 
marca: além de ser uma no-
va área de lazer para a po-
pulação ter mais qualidade 
de vida, as intervenções em 
andamento ampliam a co-
bertura vegetal e protegem 
o solo e as lagoas do bair-
ro. Quando concluído, este 
será o maior parque da ci-
dade, com 385.000 metros 
quadrados.

A primeira etapa do par-
que foi entregue à comuni-
dade pelo prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos), há um 
mês, compreendendo tre-
cho de pista de caminha-
da, ciclovia, campo de fu-
tebol society, academia ao 
ar livre, playground e qua-
dra poliesportiva. As obras 
continuam com moderni-
zação do campo da Mina, 
construção de vertedouro 
d’água na segunda lagoa, 
espaços de convívio, bici-
cletários e canalização de 
córrego. “Quando a gen-
te fala em obras, não es-
tamos falando apenas de 
concreto, mas de soluções 
inteligentes e sustentáveis 
que cuidam da cidade e do 
meio ambiente. Um bom 
exemplo é a canalização do 
córrego do Jardim Aman-

Projeto alia infraestrutura urbana e preservação ambiental, melhora drenagem e aumenta vida útil de sistema hídrico

Canalização de córrego em Hortolândia 
utiliza tecnologia que resguarda lagoa

divulgação primeira lagoa do Jardim 
Amanda. Agora, a canali-
zação prossegue no sentido 
desta lagoa, com tecnologia 
que evita o escoamento de 
material vegetal das mar-
gens para a água.

“A canalização do tipo 
bolsacreto utiliza revesti-
mento feito com concreto 
moldado. Este material é 
colocado dentro de man-
tas de tecido, feitas de ma-
terial geotêxtil, formando 
bolsas que se moldam ao 
terreno. É um revestimen-
to durável, aberto, que per-
mite o escoamento da água 
em períodos de chuva, por 
exemplo, sem impactar o 
solo das margens”, descre-
ve o secretário de Obras, 
Sérgio Torrecillas. Do pon-
to de vista da proteção am-
biental, o bolsacreto é ideal 
para a canalização em rela-
ção a outros materiais por 
evitar que galhos e raízes 
sejam carregados pela chu-
va para dentro das lagoas, 
o que poderia assorear a 
água. “Já havia um proces-
so erosivo em formação no 
trecho próximo da Emef. 
Com esta obra, consegui-
mos conter esta erosão e 
proteger a lagoa”, afirma.

Conforme explica a dire-
tora da Secretaria de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável, Elaine 
Cristina de Souza, a obra 
licenciada representa uma 
solução ambientalmente 
adequada para a preven-
ção do assoreamento. 

da, onde estamos utilizan-
do a tecnologia do bolsa-
creto, que ajuda a conter a 
erosão das margens e evita 
que o material vegetal che-
gue às lagoas, garantindo 
águas mais limpas, menor 
assoreamento, aliada ao 
equilíbrio ambiental. Esse 
é o mesmo olhar que nos 
levou a investir em ener-
gia limpa, com a implan-

tação de 21 usinas solares 
em Hortolândia, incluindo 
uma instalada no Novo Pa-
ço Municipal. É economia 
de recursos públicos, redu-
ção de impactos ambien-
tais e compromisso com o 
futuro. Nossa gestão acre-
dita que é possível crescer, 
desenvolver a cidade e, ao 
mesmo tempo, respeitar o 
meio ambiente. Seguimos 

investindo em obras mo-
dernas, sustentáveis e res-
ponsáveis, pensando na 
qualidade de vida da po-
pulação de hoje e das pró-
ximas gerações”, enfatizou 
o prefeito Zezé Gomes.

Nesta semana, foi con-
cluída a canalização do 
trecho de córrego do Jd. 
Amanda que passa próxi-
mo da Emef (Escola Mu-

nicipal de Ensino Funda-
mental) Tarsila do Amaral. 
A passagem de veículos já 
está liberada pela avenida, 
com trecho viário devida-
mente sinalizado pela Se-
cretaria de Mobilidade Ur-
bana. Ao todo, serão cana-
lizados cerca de 5,10 metros 
de córrego, cujo fluxo pas-
sa por dentro do Parque So-
cioambiental e deságua na 
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I n f o r m e  B R K
Manutenção Programada

A BRK informa que o abastecimento de 
água nos bairros listados abaixo pode 
apresentar oscilações na terça-feira, dia 
03 de fevereiro, por conta de uma manu-
tenção elétrica preventiva no Centro de 
Reservação San Martin. A previsão é que 
o abastecimento seja totalmente regula-
rizado no final da noite da terça-feira, dia 
03. Em caso de dúvidas ligue para 0800 
771 0001. A ligação é gratuita e o atendi-
mento funciona 24 horas por dia. 

l  Chácara Novo Horizonte
l  Chácara San Martins
l  Cond. Coronel
l  Jardim Lucia
l  Jardim Morumbi
l  Jardim Nova Aurora
l  Jardim Santa Catarina
l  Jardim Santa Olivia
l  Parque Yolanda
l  Parque General Osorio
l  Parque Progresso I
l  Parque Progresso II
l  Residencial Santa Terezinha
l  Vila San Martin

Bairros afetados
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Investimentos da ini-
ciativa privada em Hor-
tolândia alavancam o de-
senvolvimento urbano e se 
somam às obras do muni-
cípio, reforçando as ações 
que promovem o cresci-
mento da cidade. Além de 
gerar empregos e aumen-
tar a renda do trabalhador 
hortolandense, a contra-
partida promovida pelas 
novas empresas melho-
ram o sistema viário e fa-
cilitam o deslocamento por 
todas as regiões. É o que 
acontece na Estrada Muni-
cipal Pedrina Guilherme, 
no trecho que vai desde o 
do Jd. Firenze até o aces-
so aos bairros da Taquara 
Branca. A via recebe servi-
ços de duplicação e recape 
realizados pela Microsoft, 
gigante de tecnologia que 
constrói dois Datacenters 
em Hortolândia. Assim que 
a etapa atual de trabalhos 
for concluída, a prefeitura 
fará a recuperação do pavi-
mento em outro trecho da 
estrada, totalizando cerca 
de 2,3 km de cobertura as-
fáltica renovada.

A Prefeitura de Horto-
lândia tem acompanhado 
de perto os investimen-
tos da Microsoft na cida-
de. Recentemente, o pre-

feito Zezé Gomes (Repu-
blicanos) visitou o cantei-
ro de obras de um dos Da-
tacenters em implantação, 
nas Chácaras Recreio Al-
vorada, onde a empresa já 
concluiu as obras viárias. 
O outro Datacenter fica na 
Estrada Pedrina Guilher-
me, onde atualmente estão 
em andamento serviços de 
expansão da rede de dados 
da empresa.

De acordo com a Secre-
taria de Obras da Prefeitu-
ra de Hortolândia, a Mi-

crosoft é responsável pe-
lo recape de um trecho de 
1,2 km da estrada, desde 
o Pesqueiro do Chico até 
próximo da passagem sob 
a Rodovia dos Bandeiran-
tes. Além disso, os 740 me-
tros finais da via foram 
duplicados como contra-
partida. “Assim que a ex-
pansão de redes da Micro-
soft for finalizada, entra-
remos com obras de reca-
pe desde o Jd. Firenze até 
o Pesqueiro do Chico. São 
cerca de 1,1 km”, destacou 

o secretário de Obras, Sér-
gio Torrecillas.

As duas unidades da Mi-
crosoft em Hortolândia ti-
veram suas obras iniciadas 
em janeiro de 2024 e devem 
ser concluídas neste ano. 
A expectativa é que, com o 
início das operações, o mu-
nicípio se consolide como 
uma das principais referên-
cias em infraestrutura di-
gital e tecnológica do país, 
atraindo novas empresas e 
ampliando o ecossistema 
de inovação regional.

Estrada Pedrina Guilherme terá 2,3 km 
de asfalto recuperado em Hortolândia

MELHORIA ANUNCIADA

Investimentos da prefeitura e da iniciativa privada aceleram desenvolvimento da cidade

divulgação



O secretário de Desen-
volvimento Econômico de 
Americana, Rafael de Bar-
ros, participou, na manhã 
desta terça-feira (27), de 
uma reunião sobre o de-
senvolvimento da Cadeia 
Produtiva Local (CPL) Têx-
til e de Confecção de Ame-
ricana e Região. Além da 
prefeitura, o encontro reu-
niu representantes do Sin-
ditec, Sebrae, Senai, Fatec, 
Ciesp, Fidam, JET (Jovens 
Empreendedores Têxteis) 
e da empresa Intentos, res-
ponsável pela consultoria 
para a estruturação da CPL.

“Durante o encontro, foi 
discutido o desenvolvimen-
to estruturado da governan-
ça da Cadeia Produtiva Local 
do setor têxtil e de confec-
ção, dentro do Programa SP 
Produz, do Governo do Esta-
do de São Paulo”, explicou o 
secretário Rafael de Barros.

Reunião discute CPL Têxtil e de 
Confecção em Americana e região

Encontro reuniu Sinditec, Sebrae, Senai, Fatec, Ciesp, Fidam, JET e empresa Intentos

divulgação

CADEIA PRODUTIVA

Um homem foi vítima 
de esfaqueamento na tar-
de desta quarta-feira (28), 
nas proximidades de um 
supermercado localizado 
no Jardim Amanda II, em 
Hortolândia. O caso mobi-
lizou equipes de resgate e 
chamou a atenção de mo-
radores da região.

Segundo informações 
iniciais, a vítima teve a ida-
de e a identidade preser-
vadas pelas autoridades. 
O ataque ocorreu em via 
pública, em uma área de 
grande circulação de pes-
soas, o que gerou preocu-
pação entre comerciantes e 
frequentadores do entorno.

A agressão teria aconte-
cido após um desentendi-
mento entre o homem e ou-

tra pessoa. O suposto au-
tor do ataque não foi iden-
tificado até o momento, e 
as circunstâncias que leva-
ram à discussão ainda es-
tão sendo apuradas.

Após o ocorrido, o Servi-
ço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu) foi acio-
nado e prestou os primei-
ros socorros no local. Em se-
guida, a vítima foi encami-
nhada à Unidade de Pron-

to Atendimento (UPA) do 
bairro para receber atendi-
mento.  unidade de saúde 
não divulgou detalhes so-
bre os ferimentos nem sobre 
o quadro clínico da vítima.

O caso será investigado 
pela Polícia Civil para es-
clarecer a autoria e a moti-
vação da agressão. A polícia 
deve ouvir testemunhas e 
analisar possíveis imagens 
de câmeras de segurança.

Homem é esfaqueado próximo a 
supermercado do Jd. Amanda II

Crime teria ocorrido após um 
desentendimento entre vítima e agressor

socorro imediato

divulgação

n Um açougue no Jardim Amanda I, em Hortolân-
dia, foi alvo de uma operação conjunta da Polícia 
Civil e da CPFL após denúncia anônima nesta ter-
ça-feira (27). No local, os agentes f lagraram fur-
to de energia elétrica por meio de adulteração no 
medidor e a venda de carnes impróprias para con-
sumo. A Vigilância Sanitária encontrou produtos 
vencidos, sem rotulagem e com descongelamento 
irregular. O responsável pelo estabelecimento foi 
preso em f lagrante e liberado após pagar fiança. 
Toda a carne irregular será descartada e o comér-
cio foi autuado administrativamente. O caso segue 
sob investigação por crimes contra as relações de 
consumo e furto de energia.

n Um caminhão entrou por engano em uma rua sem 
saída em Hortolândia e causou danos a um carro es-
tacionado e ao muro de um condomínio. O motorista 
fugiu. O acidente ocorreu na tarde desta terça-feira (27) 
e é investigado pela Polícia Civil. Durante a tentativa 
de manobra para sair da via, o veículo pesado atingiu 
o automóvel, que foi arrastado por alguns metros. O 
carro pertence a uma mãe que o utiliza para trabalhar 
e teve o uso comprometido. A polícia busca imagens 
de câmeras de segurança para identificar o motorista.

Açougue é autuado por carne 
imprópria e fraude de energia

Caminhão provoca danos em rua 
sem saída e foge em Hortolândia

caso em Hortolândia

ACIDENTE

CRUELDADE FLAGRADA

Guarda Civil Municipal avistou acusado com objeto em via pública e fez intervenção na Avenida Ampelio Gazzetta; 
animal foi acolhido e recebe cuidado especializado com apoio de membros do movimento Cadeia Para Maus-Tratos

Um homem foi preso 
em flagrante na tarde des-
ta terça-feira (27), em Nova 
Odessa, após ser denuncia-
do por agredir um cachorro 
com uma barra de ferro na 
Avenida Ampelio Gazzet-
ta. A ocorrência foi atendi-
da pela Guarda Civil Muni-
cipal (GCM), que interveio 
para cessar as agressões e 
resgatar o animal.

Segundo a GCM, a equi-
pe foi acionada após rece-
ber informações de que um 
cão estava sendo vítima de 
maus-tratos em via públi-
ca. Ao chegar ao endereço 
indicado, os agentes locali-
zaram o suspeito ainda em 
posse do animal e do obje-
to utilizado nas agressões.

Ao perceber a aproxi-
mação da viatura, o ho-
mem tentou fugir em di-
reção a um mercado da re-
gião, segurando o cachor-
ro em uma das mãos e a 
barra de ferro na outra. 
Diante da tentativa de fu-
ga e do risco iminente ao 

Movimento Cadeia Para Maus-Tratos foi acionado para acolhimento do animal na Delegacia de Polícia

Homem é preso após agredir cachorro 
com barra de ferro em Nova Odessa

divulgação vitz (União), acompanhou 
o atendimento da ocorrên-
cia na Delegacia de Polícia 
e comentou a atuação da 
corporação. “A Guarda Ci-
vil Municipal agiu com ra-
pidez e responsabilidade 
para interromper uma si-
tuação grave de violência 
contra um animal. Maus-
-tratos é crime, e situações 
como essa precisam ser en-
frentadas com seriedade”, 
afirmou a vereadora.

Durante os procedimen-
tos, o movimento Cadeia 
Para Maus-Tratos, do qual 
Priscila faz parte, foi acio-
nado para o acolhimento 
do animal. O resgate con-
tou com o apoio da equipe 
operacional do projeto, sob 
coordenação de Alan Leal 
(PRD), vereador de Suma-
ré, responsável pelo supor-
te logístico e pela formali-
zação da tutela do animal 
junto à autoridade policial.

O animal foi retirado da 
situação de risco e enca-
minhado para atendimen-
to veterinário, permane-
cendo sob cuidados espe-
cializados.

animal, os guardas inicia-
ram a abordagem.

Foi necessário o uso de 
força para conter o indiví-
duo e retirar o cão de suas 
mãos. Conforme relatado 
pela corporação, o suspei-
to apresentava compor-

tamento agressivo e falas 
desconexas durante a in-
tervenção da equipe.

A pessoa que acionou a 
Guarda Civil Municipal e 
teria presenciado as agres-
sões não foi localizada pos-
teriormente para prestar 

depoimento. Mesmo as-
sim, a ocorrência foi regis-
trada com base na situação 
de flagrante observada pe-
los agentes.

O homem foi encaminha-
do ao Plantão Policial, onde 
permaneceu à disposição 

da Justiça e deverá respon-
der pelo crime de maus-tra-
tos a animal. A barra de fer-
ro foi apreendida.

CADEIA PARA MAUS-TRATOS
A vereadora de Nova 

Odessa, Priscila Peterle-
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O Programa SP Produz 
tem como foco ampliar a 
competitividade das Ca-
deias Produtivas Locais, 
com ações voltadas ao for-
talecimento do planeja-
mento, da governança e do 
acesso a mercados. A ini-
ciativa também estimula a 
adoção de novos modelos 

de governança, como dis-
tritos industriais, ambien-
tes de inovação e clusters, 
promovendo a articulação 
entre indústria, poder pú-
blico, instituições de ensi-
no e sociedade civil.

Americana é reconheci-
da como CPL desde março 
do ano passado. A certifi-

cação possibilita a atração 
de investimentos do Go-
verno do Estado e a inter-
mediação para a instala-
ção de empresas do setor 
têxtil na cidade e na região. 
Os empreendimentos tam-
bém podem acessar linhas 
de crédito e financiamento 
por meio da Desenvolve SP.



Dr. Leandro Fran-
ceschini, sau-
doso médico de 

nossa cidade, lembrava-
-se muito bem de alguns 
casos pitorescos de sua 
infância em Rebouças. 
Um deles foi a instalação 
das torres de energia elé-
trica, levantadas na ci-
dade e ligadas com a su-
bestação da Cia. Paulis-
ta de Estradas de Ferro. 
Ele acompanhava regu-
larmente os trabalhos 
dos engenheiros e ele-
tricistas. Seu interesse 
era apanhar as sobras de 
fios que ficava pelo chão. 
Era um material grosso, 
de cobre, muito dispu-
tado entre a criançada 
da época. A principal da 
utilidade dessas sobras 
era transformá-la em ca-
nivete. Sim , canivete. E 
de cobre.

Outra lembrança que 
o Dr. Leandro tinha de 
sua infância era com o 
Circo. Quando chegava 
um deles em Rebouças, 
a atração que exercia so-
bre a garotada era irre-
sistível. E lá ia ele com o 
resto da criançada pro-
curar um meio de ajudar 
a companhia e ganhar, 
em troca, uma entrada 
para os espetáculos.

A melhor maneira de 
conseguir isso era parti-
cipar da passeata pela ci-
dade. Era a forma de pro-
paganda do Circo dizer 
que estava na cidade. In-
variavelmente, a melhor 
atração era o palhaço. E lá 
iam eles, os moleques de 
Rebouças, fazendo figu-

ração no desfile, combi-
nando com o dono do Cir-
co, para ganhar o ingres-
so para a noite esperada. 

Tinha uma convenção 
para ganhar a entrada. 
No final da passeata, o 
pessoal do circo marcava 
a testa da criançada com 
uma pinta, que não ia pa-
gar entrada. O Dr. Lean-
dro comenta que, com a 
pinta na testa, não se fa-
zia mais nada. Era proi-

bido tomar banho, trans-
pirar muito, passar a mão 
na pinta. Era um cuidado 
só, procurando não per-
der o “carimbo do circo”, 
porque sem a identifica-
ção não tinha jeito de en-
trar no circo sem pagar . 

Nu m desses d ias, 
com a pinta, e pron-
to para ir para o circo, 
o Dr.Leandro foi jantar. 
Com boné, para escon-
der. Na mesa, o pai João 

Franceschini exigiu que 
ele tirasse o boné. Afi-
nal, era falta de respei-
to. Jantar com boné? On-
de já se viu isso? Para não 
mostrar o disputado si-
nal, Leandro começou 
a desconversar, procu-
rando não tirar o boné. 
Resultado: desobedeceu 
a ordem do pai e levou 
uma surra. E foi dormir. 
Pior que a surra foi per-
der o espetáculo do circo.

Dr. Leandro Franceschini

Memórias de Leandro Franceschini 

Diversões de infância
Folclore Sumareense

Preservativos
Leovigildo Duarte Jr., o saudoso Professor Leo-

vigildo, viveu e trabalhou por alguns anos como 
professor no litoral paulista, em local de muita pe-
núria. Era uma vila habitada por caiçaras, pessoas 
simples, que viviam da pesca em estado de extre-
ma pobreza e de pouca instrução.

Ao notar que quase todos eles desconheciam 
princípios básicos de higiene e vida doméstica, 
complementava suas aulas com ensinamentos pa-
ra os pais das crianças, com pequenos detalhes de 
uma vida familiar. Um desses ensinamentos foi so-
bre as relações sexuais que os casais mantinham. 
Eles desconheciam o uso de preservativos.

Como era um assunto delicado para ser trata-
do, ele reuniu os pais num ambiente fechado, on-
de mostrou a utilidade do uso da camisinha. Para 
exemplificar a instrução pegou uma banana e co-
locou uma camisinha nela, esclarecendo que esse 
ato serviria para a esposa não engravidar.

Alguns dias depois ele teve que voltar a reunir os 
casais, porque eles estavam fazendo a utilização in-
correta do preservativo. À noite, eles pegavam a tal 
banana, colocavam nela a camisinha e iam se dei-
tar, onde mantinham as relações normais. Acha-
vam que a colocação da camisinha na banana era 
suficiente para evitar filhos.

Alaerte Menuzzo
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Alaerte Menuzzo

Professor de História e 
Diretor da Pró-Memória

Filho de João Franceschini e Amália Demo 
nasceu em 19 de julho de 1915, numa fazenda 
de café em Limeira. Veio com a família para Su-
maré com cinco anos de idade, fez o curso pri-
mário no Grupo Escolar de Rebouças e o curso 
ginasial em Campinas, no Colégio Culto a Ciên-
cia, numa época em que no Estado de São Pau-
lo havia somente três ginásios. Os demais fica-
vam em Guaratinguetá e na Capital. Em 1935, já 
tinha dois diplomas: o do ginásio e de contador, 
cujo curso fez simultaneamente.

Em 1936, já ingressava na Faculdade Federal 
do Rio de Janeiro. Foi o 13º colocado em uma tur-
ma de 800 candidatos para 70 vagas. Formou-se 
em 1943. Ao completar o curso, voltou à Sumaré. 
Nessa época, já era Tenente de Reserva do Exér-
cito Brasileiro. 

Começou a atender moradores da cidade e de 
toda a região, dentre elas, Paulínia, Nova Odes-
sa, Jacuba (atualmente Hortolândia) e Monte 
Mor. Era clínico geral, mas ficou famoso no Bra-
sil e parte da América Latina pelo seu conheci-
mento em Angiologia. 

Foi prefeito em 1958, o terceiro deles (1959-1962). 
Em sua administração foi construído o Colégio Co-
mercial, que oferecia cursos de Empresas. O pré-
dio abrigou também a Escola Normal de Sumaré. 
Foi um dos fundadores do Lions Clube de Suma-
ré. E membro ativo. Participava regularmente de 
todos encontros e campanhas leonísticas. 

Pelo que fez e representou para cidade, rece-
beu em vida inúmeras homenagens. Sempre me-
recidas. Cidadão Sumareense, denominação do 
Colégio Comercial e do Hospital Estadual. Rece-
beu homenagens pelos 50 anos de medicina. Ga-
nhou uma edição de jornal completa intitulada 
“Jornal do Mérito”. Tudo isso da comunidade, que 
o respeitava como médico e como cidadão. Fale-
ceu no último dia 10 de janeiro.

Dr. Leandro Franceschini
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BAILE DAS DEBUTANTES 

MANOEL MONDINI

NOITE ITALIANA

Baile das Debutantes de 1977, realizado no Clube União Cultural XVI 
de Dezembro. O evento foi organizado pelo Lions Clube de Sumaré e 

apoiado pela Prefeitura Municipal. Marcos Plonka, artista da Televisão, 
foi o convidado especial do evento. Ele aparece à direita da foto, ao lado 

do Prefeito Paulo Célio Moranza (1977 a 1972). Na sequência vemos: 
Roberto Cordenonsi, Zuleika Furlan Cordenonsi e Valderez Duarte. 

Manoel Mário 
Mondini, que vemos 
acima, nasceu 
em Americana 
no dia 1 de julho 
de 1933, filho de 
Dovílio Mondini e 
Josefina Mondini. 
A foto mostrada 
é do tempo em 
que trabalhava 
como tecelão na 
empresa de Nicolau 
Jorge, em 1953. 
Mané, como era 
popularmente 
conhecido, foi 
músico por 
muitos anos da 
Banda de Sumaré, 
comandada pelo 
maestro Dorival 
Gomes Barroca, o 
“Pico”. Era casado 
com Crecília 
Noveletto. 

Isaura Basso de Lima e Odete Jones Gigo estão nas mesas do antigo 
Restaurante Milenita, por ocasião de uma “Noite Italiana”, promovida 

pela Sociedade Italiana de Sumaré, na década de 2000.

SEDE DO RECREATIVO ELIS CRISTINA JORGE

Foto do interior da sede social do Clube Recreativo Sumaré, na Avenida Rebouças. Essa foi a 
segunda sede do clube – a primeira estava localizada na Rua Antônio Jorge Chebabi N. 1309. A 

foto acima mostra o local que adaptado nas canchas de bochas e malhas, na diretoria de Manoel 
Affonso de Vasconcellos. A sede atual foi construída no mesmo local.

Elis Cristina Jorge é uma das filhas do 
casal Roque Jorge e Elaine B. Jorge. 

Roque era dono de uma das principais 
tecelagens de Sumaré, herdada de seu pai, 

Nicolau Jorge. Elis nasceu e morou em 
Americana, com a família. Hoje reside 
em Campinas. A foto acima é de 1974.

MARLENE GIROTTO
Marlene Girotto, mostrada nesta 

foto, foi professora das redes 
municipal e estadual de ensino. 

Aposentou-se como Diretora 
Escolar. Filha de Eduardo Girotto 

e Nair Navarro Girotto, nasceu 
na cidade de Oscar Bressane-SP, 

no dia 20 de novembro de 1965. 
Fez seus estudos na Escola Ângelo 

Campo Dall´Orto e no Colégio 
Dom Jayme de Barros Câmara. 

Formou-se em História e Pedagogia 
na Faculdade de Ciências e Letras 

“Plínio Augusto do Amaral”. 
Completou seu currículo com cursos 

de Pós-Graduação em Didática na 
Faculdade de Educação São Luiz e 
Gestão Educacional na UNICAMP. 

Lecionou nas Escolas Parque das 
Nações e Visconde de Sabugosa. Foi 

Coordenadora Pedagógica na Escola 
André de Nadai, Diretora Assistente 

nas Escolas Flora Ferreira Gomes 
e José de Anchieta e Diretora nas 

Escolas Jardim São Judas Tadeu e 
Visconde de Sabugosa. 

jornaltribunaliberaldesumare


